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Ativo Nota      12/2025      12/2024 01/01/2024
(Reapre- (Reapre-

Circulante   sentado)   sentado)
Caixa e equivalentes de caixa 4 65.962 106.065 267.516
Contas a receber de clientes 5 99.027 112.743 134.286
Estoques 6 358.814 400.268 335.514
Adiantamentos 7 9.841 13.863 13.594
Impostos a recuperar 8 30.630 48.085 4.745
Outros créditos 9 6.564 5.388 4.145
Despesas antecipadas -          1.044             317             489

571.882 686.729 760.289
Não circulante
Impostos a recuperar 8 2.695 2.853 1.487
Outros créditos 9 951 3.991 6.798
Impostos diferidos 30 35.818 11.733 10.552
Investimentos - 468 468 468
Imobilizado 10 304.820 263.157 204.973
Intangivel 11 10.713 4.046 3.744
Direito de uso 18        89.630        95.648      114.265

     445.095      381.896      342.287
Total do ativo 1.016.977 1.068.625 1.102.576

Passivo e patrimônio líquido Nota      12/2025      12/2024 01/01/2024
(Reapre- (Reapre-

Circulante   sentado)   sentado)
Fornecedores 12 52.032 40.000 50.729
Impostos a recolher 13 6.577 3.797 10.321
Salários e encargos sociais 14 10.967 10.342 8.808
Adiantamentos de clientes - 1.422 1.010 1.371
Provisões trabalhistas 15 22.197 25.043 19.143
Dividendos ou juros
  sobre capital próprio a pagar 16 84.928 38.007 34.346
Outras contas a pagar 17 12.698 10.061 6.200
Arrendamento a pagar 18 8.324 16.562 6.407
Empréstimos e financiamentos                  -                  -             311

199.145 144.822 137.636
Não circulante
Provisões para contingências 20 9.109 18.182 16.307
Arrendamento a pagar 18 93.134 85.722 108.039
Dividendos ou juros
  sobre capital próprio a pagar 16      254.784                  -                  -

357.027 103.904 124.346
Patrimonio líquido
Capital social 21 293.459 293.459 293.459
Reservas 22      167.346      526.440      547.135

     460.805      819.899      840.594
Total do passivo e patrimônio líquido 1.016.977 1.068.625 1.102.576

Nota           2025           2024
(Reapre-

  sentado)
Receita líquida de vendas 24 730.734 736.648
Custo dos produtos vendidos 25    (701.518)    (689.644)
Lucro bruto 29.216 47.004
Despesas com vendas 26 (23.014) (22.295)
Despesas administrativas e gerais 27 (59.007) (53.577)
Outras receitas/(despesas) 28          4.740        27.884
Resultado operacional (48.065) (984)
Receitas financeiras 16.305 35.773
Despesas financeiras       (21.492)       (21.101)
Resultado financeiro 29         (5.187)        14.672
Resultado antes da tributação (53.252) 13.688
Imposto de Renda e Contribuição Social corrente 30 (12.440) (15.536)
Imposto de Renda e Contribuição Social diferido 30        24.085          1.181
Prejuízo do exercício (41.607) (667)
Por lote de mil ações (em R$) (0,01) (0,00)

Demonstrações do resultado abrangente Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 - (Valores em milhares de Reais)

          2025                        2024
(Reapresentado)

Prejuízo do exercício       (41.607)                         (667)
Resultado abrangente do exercício (41.607) (667)

Demonstrações das mutações do patrimônio Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025, 2024 e 01 de janeiro de 2024 - (Valores em milhares de Reais)
Capital Reserva Reserva de Reserva de Reservas Lucro e Prejuízos

Realizado      Legal Incentivos Fiscais Investimentos de Lucros            Acumulado       Total
Saldo em 31 de dezembro de 2023
  - Originalmente apresentados 293.459 32.765 5.630 82.294 445.210 - 859.358
Ajuste do saldo de abertura                  -               -                                -                          -       (18.764)                                -   (18.764)
Saldo em 01 de janeiro de 2024 - (Reapresentado) 293.459 32.765 5.630 82.294 426.446 - 840.594
Reserva de lucro - Exercício 2023 - 3.312 404 - (3.716) - -
Reserva para investimentos sobre resultado anterior - - - 42.941 (42.941) - -
Juros sobre capital próprio - - - - (4.247) - (4.247)
Prejuízo do exercício 2024 (Reapresentado) - - - - - (667) (667)
Reserva de lucro - Exercício 2024 - - - - (667) 667 -
Dividendos propostos - Exercício 2024                  -               -                                -                          -       (15.781)                                -   (15.781)
Saldo em 31 de dezembro de 2024
  (Reapresentado) 293.459 36.077 6.034 125.235 359.094 - 819.899
Prejuízo do exercício - - - - - (41.607) (41.607)
Reserva de lucro - Exercício 2025 - - - - (41.607) 41.607 -
Dividendos propostos - Exercícios anteriores                  -               -                                -                          -     (317.487)                                - (317.487)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 293.459 36.077 6.034 125.235 - - 460.805

Demonstrações dos fluxos de caixa Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 - (Valores em milhares de Reais)

          2025           2024
(Reapre-
sentado)

Prejuízo do exercício (41.607) (667)
Ajustes para conciliar o resultado
  às disponibilidades geradas
Depreciação e amortização 25.848 21.763
Depreciação direito de uso 12.309 12.218
Baixas residuais do imobilizado / intangível 1.313 68
Baixas ativos direito de uso 285 6.626
Provisões(reversão) de demandas judiciais (1.094) 4.029
Perdas esperadas em créditos de liquidações duvidosas (1.518) 1.078
Perdas estimadas na realização de estoques - (4.683)
Juros sobre arrendamento operacional 16.753 17.724
Variação cambial sobre clientes - -
Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos (24.085) (1.181)
Ajuste a valor presente - clientes 258 1.050
Ajuste a valor presente - fornecedores            (355)                  -
Caixa operacional antes dos
  movimentos de capital de giro (11.892) 58.025
Aumento líquido/(redução) nos ativos
Estoques 41.453 (60.069)
Clientes 14.976 19.414
Adiantamentos 4.023 (269)
Impostos a recuperar 17.614 (44.706)
Outros créditos 1.863 1.564
Despesas antecipadas (728) 172
Aumento líquido/(redução) nos passivos
Fornecedores 12.385 (10.727)
Impostos a recolher 2.781 20.969
Outros saldos circulantes 827 10.934
Contingências (7.979) (2.154)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social                  -      (27.493)

75.323 (34.340)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisições do imobilizado / intangível (75.490) (80.317)
Ativo direito de uso        (6.576)            (227)
Caixa absorvido pelas atividades de investimento (82.066) (80.545)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Juros s/capital proprio (15.782) (16.369)
Arrendamento operacional a pagar (17.578) (29.886)
Pagamento de empréstimos e financiamentos                  -            (311)
Caixa gerado (absorvido) pelas
  atividades de financiamento      (33.360)      (46.566)
Redução de caixa e equivalentes de caixa (40.103) (161.451)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 106.065 267.516
No final do exercício        65.962      106.065
Redução de caixa e equivalentes de caixa (40.103) (161.451)

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de Reais)
1. Contexto operacional: A Cinpal - Companhia Industrial de Peças para
Automóveis (Cinpal ou Companhia) é uma sociedade por ações de capital fe-
chado, estabelecida e domiciliada no Brasil, com sede social no município de
Taboão da Serra, Estado de São Paulo, tendo como atividade preponderante a
fabricação, comercialização, importação e exportação de peças automotivas.
Quanto à sua estrutura física, a Companhia é composta por 3 unidades opera-
cionais, sendo todas plantas fabris, sendo uma das 3 unidades operacionais
representada como a matriz, situada à Rua Paulo Ayres, 240, Vila Iasi, Taboão
da Serra, que além de planta fabril é centralizadora das atividades administra-
tivas e comerciais, bem como centralizadora das operações de venda. A
Companhia possuí ainda outras 2 plantas operacionais na Cidade de Taboão
da Serra. 2. Base de preparação e apresentação das demonstrações con-
tábeis: As demonstrações contábeis da Companhia para o exercício findo em
31 de dezembro de 2025 foram preparadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, que compreendem os Pronunciamentos, Orientações
e Interpretações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis –
CPC e as Normas Internacionais de Contabilidade, quando aplicáveis. A
emissão dessas demonstrações contábeis foi aprovada pela Administração
em 28 de abril de 2026. A elaboração das demonstrações contábeis requer
que a administração da Companhia se utilize de julgamentos na determinação
e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimati-
vas e premissas incluem provisão esperada de crédito de liquidação duvidosa,
perda com estoques, imposto de renda corrente, provisão para contingências e
mensuração de instrumentos financeiros. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados
em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Com-
panhia revisa as estimativas anualmente. 2.1. Moeda funcional e moeda de
apresentação: a) Moeda funcional: A moeda funcional utilizada pela Com-
panhia é o Real, mesma moeda de preparação das demonstrações contábeis,
cuja apresentação está sendo realizada em R$ mil; b) Transações e saldos:
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcio-
nal, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas
datas da avaliação, quando os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas

cambiais são apresentados na demonstração do resultado como receita ou
despesa financeira. 2.2. Reapresentação das demonstrações financeiras
de 31 dezembro de 2024 e 01 de janeiro de 2024: Com base no CPC 23 –
Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, a Compa-
nhia adequou os saldos comparativos das demonstrações financeiras referen-
tes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e 01 de janeiro de 2024, de
modo a refletir de forma consistente e comparável os efeitos da revisão no
processo de custeio. Os ajustes envolveram alterações na valorização dos es-
toques e dos custos dos produtos vendidos e não trouxeram impactos de au-
mento ou redução nos saldos de caixa anteriormente apresentados. As tabelas
a seguir apresentam, de forma resumida, os efeitos da reapresentação nos
principais saldos das demonstrações financeiras comparativas:

dos do custo da transação diretamente relacionado e amortizados ao resultado
junto dos encargos financeiros e afetam a determinação da taxa de juros efetiva.
b) Mensuração subsequente: Após o reconhecimento inicial, empréstimos e
financiamentos, fornecedores e contas a pagar são mensurados subsequen-
temente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva.
c) Desreconhecimento de passivos financeiros: Um passivo financeiro é bai-
xado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expirar. Quando um passivo
financeiro existente for substituído por outro do mesmo mutuante com termos
substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem signifi-
cativamente alterados, essa substituição ou alteração é tratada como baixa do
passivo original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos
correspondentes valores contábeis reconhecidos na demonstração do resultado.
3.4. Contas a receber de clientes e perdas esperadas com créditos de liqui-
dações duvidosas: As duplicatas a receber de clientes são inicialmente, reco-
nhecidas pelo valor de transação e, subsequentemente, mensuradas pelo custo
amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a perdas espe-
radas com créditos de liquidações duvidosas. A Companhia adotou a mensura-
ção das perdas esperadas com créditos de liquidações duvidosas com base em
toda a vida dos instrumentos, utilizando a abordagem simplificada, considerando
o histórico de movimentações e perdas históricas. Como regra geral, os títulos
vencidos a mais de 180 dias representam um relevante indicativo de perda espe-
rada, e são avaliados individualmente. 3.5. Estoques: Os estoques são avalia-
dos ao custo médio de aquisição e produção ou valor líquido realizável, dos dois,
o menor. Os custos incorridos para levar cada produto à sua atual localização e
condição são contabilizados das seguintes formas: • Matérias-primas: custo
médio de aquisição; • Produtos acabados e em elaboração: custo dos materi-
ais diretos e mão de obra e uma parcela proporcional das despesas gerais indi-
retas de fabricação com base na capacidade operacional normal; • O valor reali-
zável líquido: corresponde ao preço de venda no curso normal dos negócios,
menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários
para a realização da venda. Provisões para perdas de estoques: Para os pro-
dutos com vendas abaixo do custo são provisionadas perdas estimadas de forma
a reduzir o valor em estoque do produto, até o mesmo valor do preço de venda
líquida de impostos praticados. Ociosidade: A Companhia, em conformidade
com as disposições do CPC 16 (R1) acerca dos estoques, emprega métodos
para a alocação de custos fixos com fundamentação na capacidade habitual de
produção. Em situações de subutilização significativa, os custos fixos não são in-
tegrados aos estoques. O percentual de ociosidade produtiva é calculado através
de uma fórmula específica, e os custos fixos pertinentes à ociosidade excessiva
são tempestivamente reconhecidos como despesas operacionais no resultado do
período, garantindo que os estoques reflitam apenas custos efetivos associados à
produção normal, o que contribui para a transparência patrimonial e conformida-
de com os princípios contábeis. 3.6. Imobilizado: O imobilizado é registrado
pelo custo de aquisição e/ou formação. As depreciações são computadas pelo
método linear e reconhecidas no resultado do exercício de acordo com as taxas
mencionadas na nota 10, e leva em consideração o tempo de vida útil econômica
estimada dos bens. Um item do imobilizado é baixado após a alienação. Quais-
quer ganhos ou perdas na venda ou na baixa de um item do imobilizado são de-
terminados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil
residual do ativo e são reconhecidos no resultado. As avaliações do valor residu-
al e vida útil são realizadas anualmente e ajustado de forma prospectiva, quando
for o caso. 3.6.1.Redução ao valor recuperável (teste de Impairment): A
Companhia avalia ao final de cada período se há evidência objetiva de que o ativo
financeiro ou grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de
ativos financeiros está deteriorado e os prejuízos pela mudança do valor recupe-
rável são incorridos somente se há evidência objetiva de impairment como re-
sultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ati-
vos (um “evento de perda”) e se aquele evento (ou eventos) de perda tem um im-
pacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos
financeiros que pode ser estimado de maneira confiável. 3.7. Arrendamento: A
Companhia possuía contratos classificados como de arrendamento para as suas
unidades industriais e administrativas. A Companhia avalia se um contrato é ou
contém um arrendamento baseado na definição de arrendamento. De acordo
com o CPC 06 (R2) /IFRS 16 - Arrendamentos, um contrato é ou contém um ar-
rendamento se transfere o direito de controlar o uso de um ativo identificado por
um período de tempo em troca de contraprestação. A Companhia reconhece um
ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data de início do arren-
damento. A mensuração do custo do ativo de direito de uso de imóveis e máqui-
nas correspondem ao valor líquido do passivo de arrendamento, calculado sobre
o aluguel previsto nos contratos, descontado a valor presente pelas taxas
projetadas e prazos previstos nesses contratos de arrendamento, sendo este o
período não cancelável e coberto por opção de prorrogar o arrendamento, se a
Companhia estiver razoavelmente certa de exercer esta opção. A depreciação
mensal do ativo de direito de uso de imóveis e de máquinas é calculada, linear-
mente, pelo prazo de vigência previsto no contrato, independente de cláusula de
renovatória. O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente pelo valor
presente dos pagamentos de arrendamento que não foram pagos na data de iní-
cio, descontados usando a taxa de juros implícita no arrendamento ou, se essa
taxa não puder ser determinada imediatamente, à taxa de captação de mercado
de empréstimos com bancos de primeira linha. 3.8. Intangível: Compostos por
softwares registrados de acordo com o CPC 4 - Ativos intangíveis pelo custo de
aquisição ou formação, deduzido da amortização e das perdas acumuladas por
redução ao valor recuperável (perda no valor recuperável). A amortização é re-
conhecida linearmente com base na vida útil estimada dos ativos. A vida útil esti-

Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2025, 2024 e 01 de janeiro de 2024 - (Valores em milhares de Reais) Demonstrações do resultado Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 - (Valores em milhares de Reais)

Senhores Acionistas, A Administração da Cinpal submete à apreciação de V.Sas
o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras com parecer dos
auditores independentes, referente ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 2025. Ciclo 2022 - 2025: Transformação Cultural: O ano de 2025
representou um marco na trajetória recende da Companhia, consolidando a es-
tratégia da transformação cultural. Ao longo do período, avançamos de forma
consistente no endereçamento de frentes estruturantes em governança, excelên-
cia operacional, crescimento sustentável e desenvolvimento de pessoas. Nesse
contexto, a Cinpal deu continuidade a iniciativas que reforçam a disciplina na
execução, a maior integração entre as áreas e o alinhamento entre estratégia e
operação. Esses avanços têm contribuído para a construção de uma base mais
sólida, resiliente e preparada para sustentar os próximos ciclos de crescimento
da Companhia. Adicionalmente, a Diretoria Executiva iniciou a construção do
planejamento estratégico para o ciclo 2026-2030, reforçando o compromisso
com a evolução contínua da Companhia e a definição de direcionadores claros
para o futuro do negócio. Saúde, Segurança e Meio Ambiente: Em 2025, a
Cinpal avançou na consolidação do seu Sistema de Saúde e Segurança, refor-
çando práticas, disciplina operacional e a cultura de prevenção em toda a Com-
panhia. Como reflexo desse movimento, a taxa de frequência de acidentes com
afastamento (TFACA) apresentou redução de 71,7% em relação ao ano anterior,
evidenciano a efetividade das ações implementadas e o amadurecimento do sis-
tema de gestão de segurança. Esse resultado é fruto do fortalecimento das roti-
nas de prevenção, da maior atuação das lideranças no campo, da ampliação das
análises de risco e da evolução na padronização de processos e atividades ope-
racionais. Nesse contexto, a Companhia também intesificou iniciativas voltadas
à adequação de equipamentos e instalações, em linha com os requisitos legais e
às melhores práticas de mecado, contribuindo para um ambiente de trabalho
cada vez mais saudável e seguro. Na dimenção ambiental, a Cinpal deu continui-
dade às ações de fortalecimento do Sistema de Gestão Ambiental, com foco na
manutenção  da certificação de acordo com a norma ISO 14001, na conformidade
regulatóra e na evolução contínua dos processos, promovendo maior eficiência
no uso de recursos natuarais e redução de impactos ambientais. Esses avanços
reforçam o compromisso da Companhia com saúde e segurança de seus cola-
boradores, a perenidade de suas operações e a construção de bases sólidas para
o crescimento sustentável. Industrial: A Cinpal realizou investimentos da ordem
de R$ 75,5 milhões em 2025, voltados à modernização do parque industrial, au-
mento de capacidade e adequação às normas de segurança, contribuindo para a
melhoria da confiabilidade dos equipamentos, mitigação de risco operacionais e
flexibilidade produtiva. Adicionalmente, a Companhia avançou de forma consis-
tente nos Programas de Excelência Operacional Six Sigma, Lean Manufacturing,
TPM e 5S, com foco na melhoria contínua e na geração de eficiência. Esses
avanços refletem a evolução da maturidade operacional da Companhia, com
melhoria de indicadores-chave como tempo de processo, redução dos tempos de
setup, disponibilidade de equipamentos e redução de paradas não programadas.
No período, destaca-se o Programa de Melhorias de Eficiência Operacional, que
teve como objetivos elevar os outputs de linhas de produção críticas, reestruturar
indicadores de performance operacional, redefinir a estrutura organizacional, au-
mentar a confiabilidade dos processos, promovendo a evolução dos padrões de
excelência. Como resultado, a Cinpal obteve reconhecimento de clientes, tanto
no mercado OEM quanto na reposição, pelas melhorias na performance de en-
trega (OTIF). Planejamento, Supply Chain e Compras: O ano de 2025 foi
marcado por avanços relevantes e uma agenda consistente de transformação
nas áreas de Planejamento, Supply Chain e Compras da Cinpal. Foram
implementados projetos que fortaleceram os procesos de planejamento de pro-
dução, gestão de estoques e compras, consolidando bases mais robustas de go-

vernança, eficiência operacional e geração de valor. As iniciativas ampliaram a
confiabilidade da operação e a capacidade de sustentar o crescimento com maior
previsibilidade e disciplina de execução. Entre os principais resultados, desta-
cam-se: • As iniciativas de time de PPCP (Planejamento, Programação e Con-
trole de Produção), aliadas à consolidação do S&OP (Sales and Operations
Planning), que proporcionaram avanços na gestão de inventários, resultando em
redução de 30% dos estoques totais e aumento da pontualidade de entregas. • O
S&OP (Sales and Operations Planning) que evoluiu ao longo de 2025, consolidan-
do-se como um fórum estruturado de alinhamento entre áreas e suporte à toma-
da de decisões estratégicas, como gestão de mão de obra, planejamento de in-
ventários e previsibilidade financeira. Esse avanço reforça a jornada rumo ao
modelo integrado de planejamento (IBP), conectando dimensões estratégica, fi-
nanceira e operacional. • A aderência da produção superior a 95%, além de gan-
hos consistentes no atendimento aos clientes. O indicador OTIF atingiu 98% em
2025, refletindo maior confiabilidade nas entregas aos clientes OEM. No canal de
vendas à reposição, o desempenho operacional sustentou o crescimento de ven-
das, que registrou expansão de 12% em relação a 2024. • A reestruturação da
área de Compras com foco na organização de padrononização dos processos.
Ao longo do período, houve avanço na governança , capacitação da equipe e evo-
lução de políticas e ferramentas de gestão. Essas Iniciativas contribuíram para
maior transparência, consistência e previsibilidade operacional, consolidando ba-
ses para a evolução contínua alinhada às melhores práticas de mercado. Vendas
e Novos Negócios: No ano de  2025 apresentou dinâmicas distintas ao longo
dos períodos. No primeiro semestre, o desempenho da Companhia se manteve
aderente ao aorçamento. Já no segundo semestre, observou-se retração no mer-
cado OEM, impactada pela queda do mercado de veículos pesados e pelo cená-
rio de taxas de juros elevados. Apesar desse cenário, a Cinpal manteve o foco na
diversificação de carteira, no fortalecimento de clientes estratégicos e na recupe-
ração da participação no mercado de reposição, com iniciativas voltadas ao de-
senvolvimento de novos produtos e à ampliação do portifólio. Nesse contexto, a
Companhia intensificou o relacionamento com clientes e parceiros por meio de
ações direcionadas ao mercado de reposição, atuando em conjunto com seus
principais canais de distribuição. Destacam-se iniciativas de ativação de marca,
por meio de patrocínios como a Copa Truck, além de ações em ponto de venda e
programas de capacitação técnica voltados a aplicadores e mecânicos
especializados, reforçando o posicionamento da Cinpal como parceria próxima e
colaborativa. Destaca-se ainda o lançamento de nova marca, reforçando seu
posicionamento e proposta de valor junto ao mercado. Esse movimento teve
principal marco a participação na Automec, maior feira de segmento de
aftermarkt automotivo da América Latina, onde a Cinpal apresentou sua nova
identidade de mercado, ampliando visibilidade, fortalecendo o relacionamento
com clientes e consolidando sua presença no setor. No Campo de novos negóci-
os, destacam-se o desenvolvimento de projetos com novos players globais do
setor automotivo, assim como a expansão de portifólio em clientes. Pessoas e
Sustentabilidade: Ao longo de 2025, a Cinpal consolidou sua agenda de pesso-
as e sustentabilidade como pilar estratégico para evolução do negócio. A Compa-
nhia fortaleceu sua proposta de valor com iniciativas voltadas ao ciclo completo
com destaque para atração, desenvolvimento e retenção de talentos. Destacam-
se a evolução da marca empregadora, com presença estruturada no Linkedin e
uso do Linkedin Recruiter, a realização do segundo programa de estágio - com
recorde de inscrição de estudantes de Engenharia - e o reconhecimento da expe-
riência do candidato por meio do selo de feedback da Gupy, mantido desde 2024.
A implantação do Programa de Gestão de Desempenho, representou um marco
na gestão de pessoas, ampliando o alinhamento entre estratégia, comportamento
e resultados nos níveis de liderança. Na agenda de saúde, bem-estar e experiên-

cia do colaborador, a Companhia progrediu com a realização de diagnóstico de
saúde mental, com ampla participação, e com evolução dos benefícios, incluindo
a mudança do plano de saúde para ampliação da rede de atendimento. No fortale-
cimento da cultura organizacional, destacam-se iniciativas voltadas ao
engajamento e senso de pertencimento, como o lançamento da nova marca com
foco na comunidade interna, a ampliação de rituais de proximidade entre liderança,
como o Café com a Diretoria, Roda de Conversa do Eixo Feminino e SIPATMA,
além da implantação da Cinpal TV, canal de comunicação interna e engajamento
de colaboradores. Em diversidade e inclusão, a Companhia apresentou evolução
consistente, com aumento de 43% na presença de mulheres em relação ao ano an-
terior, resultado de ações estruturadas de sensibilização e revisão de práticas de
inclusão. Adicionalmente, encerrou o ano com 5,1% de pessoas com deficiência,
superando a cota legal e se destacando na região. A Cinpal também evoluiu na
eficência e governança dos processos de gestão de pessoas, com a informatização
e automatização de rotinas críticas, como folha de pagamento e gestão da jornada
como visibilidade do absenteísmo em tempo real, elevando a confiabilidade das in-
formações, a transparência e a mitigação de riscos trabalhistas. No âmbito de sus-
tentabilidade e impacto social, a Cinpal manteve compromissos relevantes, como
a adesão ao Pacto Global e ao programa Eu Reciclo, além de ampliar sua atuação
em projetos incetivados voltados à educação e meio ambiente e fortalecer o relaci-
onamento com as comunidades do entorno por meio do Canal de Relacionamento
com a Comunidade. Esses resultados reforçam o posicionamento da Companhia
na construção de uma organização sustentável pautada no seu capital humano
como diferencial competitivo. Desempenho Econômico-financeiro: Durante o
exercício de 2025, com o objetivo de aprimorar a transparência e a acuracidade
das informações relacionadas aos seus estoques, a Cinpal contratou uma consulto-
ria independente de reconhecido  expertise no mercado para realizar a revisão do
modelo de custeio e recálculo para valorização dos saldo dos estoques referentes
ao período de 2023 a 2025. Como resultado desse reprocessamento, foram identifi-
cados ajustes que impactaram o resultado financeiro da Companhia em aproxima-
damente R$ 206,7 milhões. Todo o trabalho foi conduzido em conformidade com as
melhores práticas de governança corporativa e em aderêcia à legislação e aos
princípios contábeis aplicáveis. As premissas, metodologia e resultados apurados
foram devidamente apresentados e discutidos com a Alta Liderança, o Conselho
Fiscal, o Conselho de Administração e a auditoria externa, garantindo a transparên-
cia, consistência e alinhamento com os órgãos de governança. Como reflexo dos
ajustes identificados, determinadas rubricas das demonstrações financeiras foram
reapresentadas, de forma a assegurar a adequada comparabilidade entre os exer-
cícios de 2024 e 2025. Receita Líquida: A receita líquida da Companhia em 2025
totalizou R$ 730,7 milhões, representando uma redução de 0,80% em relação a
2024, quando atingiu R$ 736,6 milhões. O principal impacto decorreu da retração
de mercado de veículos pesados, principalmente montadoras, fortemente atingido
pelo cenário macroeconômico desfavorável. Como resposta, a Companhia regis-
trou seu melhor desempenho no mercado de reposição de peças, contudo, o cres-
cimento obtido nesse segmento não foi suficiente para compensar a queda nas
vendas para montadoras. Custo dos Produtos Vendidos - CPV: O custo dos
produtos vendidos totalizou R$ 701,5 milhões em 2025, representando um aumento
de 1,72% em relação a 2024 (R$ 689,6 milhões), mesmo diante da redução no vo-
lume de vendas. A variação observada decorre, principalmente, do aumento nos
principais componentes de custo, com destaque para a elevação de 5,9% no preço
de aquisição do aço e o incremento de 6% nos custos com pessoal, os quais
impactaram diretamente a estrutura de custos no período. Lucro Bruto: O lucro
bruto do exercício de 2025 totalizou R$ 29,2 milhões, representando uma redução
de 60% em relação a 2024, equivalente a 4% da receita líquida do período. Resul-
tado Financeiro Líquido: O resultado financeiro do exercício de 2025 foi negativo

em R$ 5,2 milhões, representando uma redução de 135% em relação ao exercí-
cio de 2024. Esse desempenho é explicado, principalmente, pela queda nos ren-
dimentos de aplicações financeiras, reflexo do menor volume de recursos aplica-
dos, que ocasionou uma diminuição de R$ 8,8 milhões. Adicionalmente, em
2024, foram reconhecidos juros ativos no montante de R$ 10,2 milhões, sem
efeito equivalente em 2025. EBITDA e EBITDA Ajustado: A Cinpal registrou,
em 2025, uma EBITIDA Ajustado de R$ 1,3 milhões, correspondente a uma mar-
gem de 0,2%. Em comparação a 2024, a variação observada reflete, principal-
mente, a redução no volume de vendas, combinada ao aumento dos custos in-
dustriais, fatores que pressionaram a rentabilidade no período.

Conciliação do EBITDA do Exercício 2025/2024 - (em milhares de reais)
     2025                         2024              2024            2024

(Reapresentado) (Publicado) (Variação)
Lucro/Prejuízo
  Líquido do Exercício (41.607) (667) 66.451 (67.118)
Imposto de Renda e
  Contribuição Social (11.645) 14.355 33.003 (18.648)
Resultado Financeiro 5.187 (14.672) (14.672) 0
Depreciação e Amortização 38.158 33.981 33.981 0
Arrendamento Mercantil
  - CPC 06 (Aluguel) (12.309)                   (12.218)        (12.218)                  0
EBITIDA (22.216) 20.779 106.545 (85.766)
Margem EBITIDA (%)      (3,0%)                        2,8%            14,5%
Efeito de Receitas e Despesas
  Não Recorrentes    23.472                    (4.024)           (4.024)                  0
EBITIDA ajustado 1.256 16.755 102.521 (85.766)
Margem EBITIDA
  ajustado (%) 0,2% 2,3% 13,9%
Os principais efeitos de receitas e despesas não recorrentes no exercício de 2025
se referem a:  i) Consultoria para reestruturação organizacional: 23,6 milhões; ii)
Baixa de Estoque de produtos de ferramentas obsoletos: R$ 4,6 milhões; iii) Provi-
sões com Processos Judiciais: Estorno de provisão de R$ 4,8 milhões. Prejuízo
Líquido: Em 2025, a Companhia apurou prejuízo líquido de R$ 41,6 milhões, em
comparação ao prejuízo de R$ 0,7 milhão registrado em 2024. A queda no resulta-
do decorre, principalmente, da redução de R$ 18 milhões no lucro bruto, da ausên-
cia de efeitos positivos não recorrentes relacionados à recuperação de R$ 15 mi-
lhões em impostos registrada em 2024, além de R$ 8 milhões nos rendimentos
sobre aplicações financeiras. Caixa e Equivalente de Caixa: A Cinpal encerra o
exercício de 2025 com uma posição de caixa sólida no montante de R$ 65,9 mi-
lhões, permanecendo sem endividamento bancário ou emissão de debêntures, o
que reforça a disciplina financeira da Companhia. Ao longo do período, foram reali-
zados investimentos de R$ 75,5 milhões na renovação do parque industrial, inte-
gralmente financiados com recursos próprios, em linha com o compromisso contí-
nuo da Companhia em manter suas operações atualizadas e competitivas, assegu-
rando elevados padrões de qualidade e atendimento às demandas de seus clientes,
Nesses contexto, a geração líquida de caixa foi negativa em R$ 40,1 milhões,
impactada principalmente pelo menor nível de receitas e pelos maiores desembol-
sos com projetos de transformação, modernização e manutenção. Dividendos e
Juros sobre Capital Próprio: O Estatuto Social da Cinpal estabelece a distribui-
ção de dividendos mínimos obrigatório equivalentes a 25% do lucro líquido do
exercício. Em decorrência dos impactos dos ajustes provenientes do trabalho de
reavaliação de estoque, a Companhia apurou prejuízo no exercício de 2025, no
montante de R$ 41,6 milhões. Adcionalmente, a Companhia registrou o montante
de R$ 317,5 milhões a título de dividendos a pagar em exercícios subsequentes,
referentes às reservas de lucros de 2010 a 2025.
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mada e o método de amortização são revisados no fim de cada exercício, e o
efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente.
3.9. Tributação: 3.9.1. Impostos sobre as vendas: Receitas, despesas e ativos
são reconhecidos líquidos dos impostos sobre as vendas, exceto: • Quando os
impostos sobre as vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem
recuperáveis, junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre ven-
das é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do item de des-
pesa, conforme o caso; • Quando os valores a receber e a pagar forem apresen-
tados juntos com o valor dos impostos sobre as vendas. Ocasiões em que os im-
postos são somados ao valor total da nota, sem destaque em campo específico e
sem possibilidade de recuperação; • Quando o valor líquido dos impostos sobre
as vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a
receber ou a pagar. As receitas de vendas estão sujeitas aos impostos e contri-
buições, pelas seguintes alíquotas básicas: • Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI): 3,25% a 7,8%; • Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS): 4% a 18%; • Programa de Integração Social (PIS): 1,65%;
• Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS):
7,6%. Esses impostos e contribuições são apresentados dedutivamente como
impostos incidentes Nota Explicativa nº 24. 3.9.2. Imposto de Renda e Contri-
buição Social corrente: O Imposto de Renda e a Contribuição Social do exercí-
cio corrente são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adici-
onal de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido.
Para o exercício 2025, a Companhia utilizou o método do lucro real trimestral e
são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10%
sobre o lucro tributável excedente de R$ 60 mil por trimestre, para o imposto de
renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido.
3.9.3. Imposto de Renda e Contribuição Social diferido: O Imposto de Ren-
da e a Contribuição Social diferidos são gerados por diferenças temporárias, na
extensão que sejam realizadas na data do balanço, entre as bases fiscais de ati-
vos e passivos e seus valores contábeis. Baseada na projeção de lucros futuros,
a Companhia reconheceu imposto diferido ativo sobre bases temporárias de des-
pesas não dedutíveis e receitas não tributáveis. 3.10. Fornecedores: Correspon-
dem aos valores devidos aos fornecedores no curso normal do negócio da Com-
panhia. Se o prazo de pagamento é equivalente a um ano ou menos, os fornece-
dores são classificados no passivo circulante. Caso contrário, o montante cor-
respondente é classificado no passivo não circulante. Quando aplicável, são
acrescidos encargos, variações monetárias ou cambiais. 3.11. Dividendos e ju-
ros sobre capital próprio: A Companhia estabelece em seu Estatuto Social
como dividendos o mínimo obrigatório equivalente a 25% do lucro líquido do
exercício, ajustado nos termos do art. 202 da Lei 6.404/76, limitando a distribui-
ção tanto de dividendos como juros sobre capital próprio, ao total de 25% do lucro
líquido descontada a Reserva Legal. 3.12. Julgamentos, estimativas e premis-
sas contábeis significativas: A preparação das demonstrações contábeis da
Companhia requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote
premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e
passivos, na data-base das demonstrações contábeis. Contudo, a incerteza rela-
tiva a essas premissas e estimativas poderiam levar a resultados que requeiram
ajustes ao valor contábil do ativo ou passivo, afetado em períodos futuros. As es-
timativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade
de causar ajustes relevantes nos valores contábeis de ativos e passivos para os
próximos exercícios financeiros, estão contempladas a seguir: a) Perdas esti-
madas em créditos de liquidações duvidosas (PECLD): Perdas por créditos
de liquidação duvidosa são reconhecidas como redução das contas a receber,
com base no perfil da carteira de clientes, idade das contas vencidas, conjuntura
econômica, riscos envolvidos em cada caso, e pela curva de arrecadação. Essas
avaliações envolvem julgamentos da Administração (nota 5). Abaixo os princi-
pais critérios considerados pela Administração na formação das provisões com
perdas para créditos de liquidação duvidosa: • Títulos vencidos há mais de 180
(cento e oitenta) dias; • Os clientes transferidos para o jurídico que estejam com
acordo firmado e em devido cumprimento, não são considerados na base para
estimativas de perdas, entretanto, descumprimentos de acordos acarretam a in-
clusão dos títulos na provisão. b) Perdas estimadas com estoques: Perdas es-
timadas com estoques: são reconhecidas como redução dos estoques, para pro-
dutos: • Vendidos com preço abaixo do custo, reduzindo o valor desses estoques
até o preço de venda líquida de impostos praticados. • Sem movimentação du-
rante mais de um ano (baixo giro). c) Imposto de Renda e Contribuição Soci-
al diferidos: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados
de acordo com interpretações da legislação em vigor. Este processo normal-
mente envolve estimativas complexas para determinar o lucro tributável e as di-
ferenças. Em particular, os créditos fiscais diferidos sobre diferenças temporári-
as são reconhecidos na proporção da probabilidade de que o lucro real futuro es-
teja disponível e possa ser utilizado (nota 30). d) Vida útil dos ativos imobiliza-
dos: Os ativos imobilizados da Companhia são depreciados levando-se em con-
sideração a expectativa de vida útil dos mesmos. Essas expectativas são defini-
das com base nas informações fornecidas pelos fornecedores dos equipamentos,
conhecimentos técnicos e experiência da equipe interna de engenharia e manu-
tenção. Anualmente a Companhia contrata consultoria especializada para reali-

Balanço Patrimonial
Ativo                                             31 de dezembro de 2024                                         01 de janeiro de 2024
Circulante   Original  Ajustes Reapresentado   Original  Ajustes Reapresentado
Estoques 504.797 (104.529) 400.268 354.278 (18.764) 335.514
Impostos a Recuperar 29.388 18.697 48.085 4.745 - 4.745
Demais Ativos Circulantes     238.376               -                238.376     420.030               -                420.030
Total do Ativo Circulante 772.561 (85.832) 686.729 779.053 (18.764) 760.289
Total do Ativo Não Circulante     381.896               -                381.896     342.287               -                342.287
Total do Ativo 1.154.457 (85.832) 1.068.625 1.121.340 (18.764) 1.102.576
Passivo e Patrimônio Líquido                                             31 de dezembro de 2024                                         01 de janeiro de 2024

  Original  Ajustes Reapresentado   Original  Ajustes Reapresentado
Impostos a Recolher 3.747 50 3.797 10.321 - 10.321
Total do Passivo Circulante 141.025 - 141.025 127.315 - 127.315
Total do Passivo Não Circulante 103.904 - 103.904 124.346 - 124.346
Capital Social 293.459 - 293.459 293.459 - 293.459
Reservas     612.322    (85.882)                526.440     565.899    (18.764)                547.135
Total do Patrimônio Líquido     905.781    (85.882)                819.899     859.358    (18.764)                840.594
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 1.154.457 (85.832) 1.068.625 1.121.340 (18.764) 1.102.576

Demonstração do Resultado                        31 de dezembro de 2024
  Original  Ajustes Reapresentado

Receita líquida de vendas 736.648 - 736.648
Custo dos produtos vendidos   (603.878)    (85.766)              (689.644)
Lucro bruto 132.770 (85.766) 47.004
Despesas com vendas (22.295) - (22.295)
Despesas administrativas e gerais (53.577) - (53.577)
Outras receitas/(despesas)       27.884               -                  27.884
Resultado operacional 84.782 (85.766) (984)
Receitas financeiras 35.773 - 35.773
Despesas financeiras     (21.101)               -                 (21.101)
Resultado financeiro       14.672               -                  14.672
Resultado antes da tributação 99.454 (85.766) 13.688
Imposto de Renda e
  Contribuição Social corrente (34.184) 18.648 (15.536)
Imposto de Renda e
  Contribuição Social diferido        1.181               -                    1.181
Lucro líquido do exercício 66.451 (67.118) (667)
Por lote de mil ações (em R$) 0,02 (0,02) (0,00)
3. Resumo das principais políticas contábeis: As principais políticas contá-
beis adotadas na elaboração destas demonstrações contábeis estão descritas a
seguir: 3.1. Caixa e equivalentes de caixa e títulos e valores mobiliários:
a) Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem os nu-
merários em espécie, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta
liquidez, resgatáveis em até três meses ou menos, com risco insignificante de
mudança de valor justo e com o objetivo de atender a compromissos de curto
prazo. b) Títulos e valores mobiliários: Os títulos e valores mobiliários refe-
rem-se aos investimentos de alta liquidez, resgatáveis em até três meses, cuja
intenção da Administração não objetiva a atender compromissos de curto prazo.
3.2. Reconhecimento de receitas: A receita é mensurada pelo valor da contra-
partida recebida ou a receber, deduzida de quaisquer estimativas de devoluções,
descontos comerciais e/ou bonificações concedidos ao comprador e outras dedu-
ções similares. A receita operacional é reconhecida quando a obrigação de de-
sempenho é satisfeita, levando em consideração os seguintes indicadores de
transferência de controle: (i) A Companhia possui um direito presente de paga-
mento pelo ativo; (ii) O cliente possui a titularidade legal do ativo; (iii) A Compa-
nhia transferiu a posse física do ativo; (iv) O cliente possui os riscos e benefícios
significativos da propriedade do ativo; (v) O cliente aceitou o ativo. 3.3. Instru-
mentos financeiros: 3.3.1. Ativo financeiro: a) Classificação: No reconheci-
mento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado ao: (i) custo
amortizado; (ii) valor justo por meio de outros resultados abrangentes; ou (iii) va-
lor justo por meio do resultado. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amor-
tizado se satisfizer ambas as condições a seguir: (i) o ativo é mantido dentro de
um modelo de negócios com o objetivo de coletar fluxos de caixa contratuais; e
(ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem, em datas específicas,
aos fluxos de caixa que são apenas pagamentos de principal e de juros sobre o
valor principal em aberto. Um ativo financeiro é mensurado ao valor justo por
meio de outros resultados abrangentes somente se satisfizer ambas as condi-
ções a seguir: (i) o ativo é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objeti-
vo é alcançado tanto pela coleta de fluxos de caixa contratuais como pela venda
de ativos financeiros; e (ii) os termos contratuais do ativo financeiro dão origem,
em datas específicas, a fluxos de caixa que representam pagamentos de princi-
pal e de juros sobre o valor principal em aberto. Todos os outros ativos financei-

ros são classificados como mensurados ao valor justo por meio do resultado.
Adicionalmente, no reconhecimento inicial, a Companhia pode, irrevogavelmen-
te, designar um ativo financeiro, que satisfaça os requisitos para ser mensurado
ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou
mesmo ao valor justo por meio do resultado. Essa designação possui o objetivo
de eliminar ou reduzir significativamente um possível descasamento contábil de-
corrente do resultado produzido pelo respectivo ativo. b) Reconhecimento e
mensuração: As compras e as vendas de ativos financeiros são reconhecidas
na data da negociação. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos pelo
valor justo, acrescidos dos custos da transação para todos os ativos financeiros
não classificados como ao valor justo reconhecido no resultado. Os ativos finan-
ceiros ao valor justo reconhecidos no resultado são, inicialmente, reconhecidos
pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à demonstração do re-
sultado no período em que ocorrerem. O valor justo dos investimentos com cota-
ção pública é baseado no preço atual de compra. Se o mercado de um ativo fi-
nanceiro não estiver ativo, a Companhia estabelece o valor justo por meio de téc-
nicas de avaliação. Essas técnicas incluem o uso de operações recentes contra-
tadas com terceiros, a referência a outros instrumentos que são substancialmen-
te similares, a análise de fluxos de caixa descontados e os modelos de
precificação de opções, privilegiando informações de mercado e minimizando o
uso de informações geradas pela Administração. c) Valor recuperável (impair-
ment) de ativos financeiros - ativos mensurados ao custo amortizado: A
Companhia avalia no final de cada período de relatório se há evidência objetiva
de que um ativo financeiro ou Grupo de ativos financeiros esteja deteriorado. Os
critérios utilizados pela Companhia para determinar se há evidência objetiva de
uma perda por impairment incluem: (i) dificuldade financeira significativa do
emissor ou tomador; (ii) uma quebra de contrato, como inadimplência ou atraso
nos pagamentos de juros ou de principal; (iii) probabilidade de o devedor declarar
falência ou reorganização financeira; e (iv) extinção do mercado ativo daquele
ativo financeiro em virtude de problemas financeiros. d) Desreconhecimento
de ativos financeiros: Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de
um ativo financeiro ou parte de um Grupo de ativos financeiros semelhantes) é
baixado principalmente quando: (i) os direitos de receber fluxos de caixa do ativo
expirarem; e (ii) a Companhia transferiu os seus direitos de receber fluxos de
caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente os fluxos de
caixa recebidos, sem demora significativa, a um terceiro por força de um acordo
de “repasse”; e (a) a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e
benefícios relativos ao ativo; ou (b) a Companhia não transferiu e não reteve
substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transferiu o
controle sobre esse ativo. Quando a Companhia tiver transferido seus direitos de
receber fluxos de caixa de um ativo, ou tiver executado um acordo de repasse e
não tiver transferido ou retido substancialmente todos os riscos e benefícios rela-
tivos ao ativo, um ativo é reconhecido na extensão do envolvimento contínuo da
Companhia com esse ativo. 3.3.2. Passivos financeiros: a) Reconhecimento
e mensuração: Um passivo financeiro é classificado como mensurado pelo va-
lor justo por meio do resultado caso seja definido como mantido para negociação
ou designado como tal no momento do seu reconhecimento inicial. Os custos da
transação são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Esses passivos fi-
nanceiros são mensurados pelo valor justo e eventuais mudanças no valor justo,
incluindo ganhos com juros e dividendos, são reconhecidas no resultado do exer-
cício. Os passivos financeiros da Companhia, que são inicialmente reconhecidos
a valor justo, e incluem contas a pagar a fornecedores e outras contas a pagar,
empréstimos e financiamentos. Os empréstimos e financiamentos são acresci-
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